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RESUMO: As tecnologias educacionais nos tempos atuais vem sendo muito importante diante da pandemia da COVID-19, assim como os demais setores a educação vem se reinventando diante da atual crise, que para amenizar os danos estudantis de alunos e professores da rede de ensino público essas tecnologias vem sendo fundamentais. A rede educacional de ensino público é um direito do cidadão, os governos devem fornecer o melhor ensino para a população porém o ensino público deixa a desejar em questões de qualidades e quantidades de recursos físicos, metodológicos e tecnológicos para seus alunos e professores usufruir de todos os recursos propostos pela educação de qualidade, porém ambos vem fazendo o que podem diante da atual situação. A pandemia da COVID-19 já levou a óbito aproximadamente 1.752.330 pessoas em todo mundo, o isolamento social corrobora com o aumento de transtornos mentais como ansiedade e depressão que consequentemente ocasiona em números elevados de suicídios. Frente a essa situação o estudo mostra a importância do psicólogo diante de um vírus invisível que vem tirando várias vidas de forma direta e indireta, o psicólogo nessa atual situação vem para ajudar professores e alunos e mediante esse respaldo psicológico vem colaborar de forma positiva no processo de ensino aprendizagem. O presente estudo buscou mostrar os principais desafios encontrados na educação pública frente a atual crise sanitária, as principais dificuldades encontradas por professores e alunos, a escassez de recursos tecnológicos e a falta de assistência técnica e psicológica para docentes e discentes nessa nova forma de propor educação. A falta de investimento por parte do governo para qualificação de professores faz com que  esses e outros fatores culminem de forma acintosa para a evasão escolar. 
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INTRODUÇÃO

A tecnologia educacional[footnoteRef:2] vive um momento de ascensão durante o início da pandemia da COVID-19 em que foi imposto o lockdown e a quarentena em vários locais do Brasil e do mundo, ela vem tendo grande importância na educação digital seja na modalidade EAD (Educação Superior a Distância) ou nas aulas online para que estudantes e professores do ensino fundamental, médio e superior deem continuidade a sua grade curricular e acadêmica. O presente estudo foi desenvolvido para que as políticas públicas educacionais deem maior atenção e maior assistência aos alunos e professores da educação pública, pois é importante frisar que nem todo aluno tem acesso de forma igualitária a internet e as demais tecnologias educacionais, então o presente trabalho vem com a proposta de mostrar para a sociedade a escassez da tecnologia educacional perante estudantes de escolas públicas.  [2: O crescente uso de tecnologias de informação e comunicação possibilita mudanças a cada dia no processo de ensino e aprendizagem.] 


É importante afirmar que os desafios são imensos, dentre eles, podemos destacar que as ferramentas remotas precisam ter parâmetros de qualidade, para que tenham maior eficácia, e que as desigualdades de acesso às tecnologias, são enormes, haja vista que nem todas as crianças têm computador ou tablet conectados à internet. Contudo, o ensino remoto ainda é a melhor saída para minimizar o atraso no retorno às aulas presenciais (CORDEIRO, 2020, p.3).

Segundo Carneiro et al. (2020, p.3) “as tecnologias são muito íntimas da sociedade contemporânea, mas não são acessíveis a todos.” Então diante deste contexto o que pode ser feito pela psicologia para que possa haver uma acessibilidade e adequação melhor dos recursos tecnológicos para alunos e professores da rede pública ? acredita-se hipoteticamente que o psicólogo pode contribuir nesse entrave através da esculta, da psicoeducação, aconselhamento psicológico para que junto com alunos e professores e os demais campos de atuação possam trazer novas políticas públicas para propor acessibilidade e assistência para que todos venham ter igualdade de ensino em tempos de pandemia. 
O objetivo deste trabalho é entender e compreender os principais desafios para alunos e professores da educação pública, diante das tecnologias educacionais impostas pela pandemia COVID-19. E junto com a colaboração da psicologia ajudar e melhorar a interação de professores e alunos nessa nova forma de ensino e aprender, bem como colaborar diante da saúde mental de ambos, pois é um período de estresse, ociosidade e que vem gerando inúmeros problemas psicológicos.
MATERIAIS E MÉTODO

O estudo foi desenvolvido, através de uma pesquisa bibliográfica qualitativa, focando a busca através da literatura voltada para tecnologias educacionais, foi realizado consultas nas bases de dados Scielo, Periódicos CAPES e Google Acadêmico além de livros e revistas de autores de renome no assunto, as buscas foram feitas “Tecnologias educacionais e COVID-19 e docentes e discentes e psicologia”, que serviu para a construção do embasamento  teórico do projeto, foram selecionados 15  materiais acadêmicos  dos quais só 9 foram utilizados na pesquisa pois foram considerados os mais pertinentes no assunto, a busca delimitou entre os anos 2007 até 2020.
A introdução foi embasada nas óticas dos autores: Cordeiro e Carneiro. No primeiro capítulo foi abordado sobre as tecnologias educacionais e a educação pública onde foram mencionados os autores: Silva, Lopes, Gradela, Marques, Pelicioni, Pereira e Cunha. No segundo capítulo foi abordado os assuntos sobre a pandemia da COVID-19 e docentes e discentes sobre a perspectiva dos autores: Araújo & Gouveia, Oliveira,. Já no terceiro capítulo foi abordado sobre o psicólogo e tecnologias educacionais e docentes e discentes na concepção do autor: Danzmann et al. e Filho. Ambos serviram de embasamento teórico para a construção do estudo, foi analisado as referências que mais se enquadrava com a pesquisa para alcançar resultados mais precisos sobre o assunto.
É importante destacar que também foi utilizado duas figuras pertinentes ao assunto, ambas foram tiradas de um artigo no site todos pela educação, uma mostra dados sobre a TIC (Tecnologias da Informação e Comunicação) no Brasil e a outra enfatiza a TIC (Tecnologias da Informação e Comunicação) diante de professores, ambas foram importantes para fortalecer a pesquisa e mostrar a realidade de alunos e professores diante das tecnologias educacionais.
Então foi preciso haver uma dedicação e aprimoramento dos assuntos tratados por parte do autor para que as discussões, desenvolvimento e conclusão da pesquisa alcance êxito, através da busca e da crítica foi possível alcançar resultados positivos  na pesquisa para que leitores da área ou de outras áreas tenham um entendimento mais aprofundado sobre o assunto e entenda as necessidades citadas na pesquisa.   


RESULTADOS E DISCUSSÃO

TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS E EDUCAÇÃO PÚBLICA

As tecnologias educacionais vem com a proposta de quebrar o paradigma da educação somente no contexto da sala de aula presencial, nesse viés o processo de ensino e aprendizagem vai muito além de ir para a escola, é poder obter informação e educação através da tecnologia, seja por meio de chamada de vídeo, programas, aplicativos e softwares específicos para fazer trabalhos e atividades entre outras variáveis que é possível obter através da tecnologia da educação. 
Segundo informações contidas no site oficial da Secretaria de Educação a Distância (SEED), o Programa Nacional de Tecnologia Educacional (ProInfo), inicialmente denominado Programa Nacional de Informática na Educação, foi criado pelo Ministério da Educação, pela Portaria nº 522 (BRASIL, 1997b, apud SILVA, 2011,p.533), com a finalidade de promover o uso da Telemática como ferramenta de enriquecimento pedagógico no ensino público fundamental e médio (SILVA, 2011, p.533).

Pois, o mundo gira em torno da tecnologia, basicamente a vida em si está entrelaçada com a tecnologia, seja através dos meios de comunicação (televisão, rádio etc.) Seja através da internet (computador, tablet, smartphone etc.) Enfim tudo que usamos e consumimos de forma direta e indireta está relacionado com a tecnologia, então no âmbito escolar não pode ser diferente, pois a educação precisa evoluir junto com a tecnologia e se é algo que vem contribuir para o processo de ensino aprendizagem é preciso se adequar e fortalecer esse recurso para que possa ser alcançado em todos os cantos do mundo.
Segundo Lopes e Gradela (2016, p.116), “no momento atual, a tecnologia é usada com o objetivo de ajudar a promover o ensino de qualidade e é através desta que surge a integração com o aluno e as facilidades do universo digital.”
Porém como estamos falando da educação pública é preciso mostrar as dificuldades encontradas nas escolas públicas frente o acesso das tecnologias educacionais. A rede de ensino público do Brasil é a base da educação infantojuvenil, é uma obrigação e dever do estado propor um ensino consistente e de qualidade, pois é através da educação que um pais cresce e se desenvolve, é através da educação que se combate a violência, as drogas e torna uma sociedade mais crítica e ciente dos seus direitos e deveres como cidadão.

Dessa forma, a educação pública torna-se determinante na qualidade que se obtém ou se deseja obter em outros campos da sociedade, tais como o social – no combate à pobreza, à injustiça e à desigualdade; o cultural – na formação de novos hábitos e valores; o político – na construção da cidadania ativa e crítica; e o ambiental – na sustentabilidade do planeta e de todas as formas de vida (MARQUES, PELICIONI, PEREIRA,2007, p.10).

No entanto é preciso evidenciar que a educação pública no Brasil vive um momento de desvalorização em todas as esferas de governo, seja na qualidade da estrutura física da escola, seja na má qualidade da merenda escolar que contribui diretamente com o desenvolvimento do aluno e também a falta de valorização dos professores com salários baixíssimos, sem um plano de carreira que reverbera em toda engrenagem do ensino público. Então mediante a tantos problemas na educação pública chegamos a tecnologia educacional, é um desafio enorme pois diante da desigualdade social, e a falta de assistência e de políticas públicas consistentes na educação, é difícil existir acesso e desenvolvimento igualitário por parte dessa classe escolar ocasionando assim na evasão escolar. 
“Enquanto o governo não desenvolver um investimento financeiro, teórico e metodológico holístico para que seja desconstruído esse sistema público e um novo cenário seja inserido não há como haver mudanças. (MARQUES, PELICIONI, PEREIRA, 2007 apud CAETANO, 2020).” Segundo Cunha, (2006, p.10) Apud Marques, Pelicioni, Pereira,(2007, p.10) “considera que hoje a educação não é uma prioridade para a sociedade brasileira.”

[bookmark: _Hlk59967927]Figura 1. TIC (Tecnologias da Informação e Comunicação) no Brasil
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Fonte: Cetic (2019a). Elaboração: Todos Pela Educação.

Com base na figura 1, é possível concluir que o Brasil vem avançando ao longo do tempo na utilização das TIC (Tecnologias da Informação e Comunicação), porém percebe-se que ainda existe uma desigualdade muito grande nas classes sociais mais baixas na utilização de internet e computadores que são dispositivos fundamentais para a utilização das tecnologias educacionais especificas para a realização das aulas e atividades.

PANDEMIA COVID-19 E DISCENTES  E DOCENTE

A pandemia da COVID-19 vem causando perdas de vidas irreparáveis em todo mundo, e junto com a atual crise sanitária vem a crise na saúde pública, crise econômica, diante disso nas escolas não é diferente, as escolas vem sofrendo grande impacto com a proliferação do novo coronavírus (SARS-CoV-2) sobretudo isso acontece com mais veemência nas escolas públicas onde não se tem tanto investimento e a desigualdade social prevalece. Segundo Gatti (2020, p.31) “visou-se o desenvolvimento de soluções considerando adequações de oferta escolar em virtude do advento da pandemia levando em conta as situações econômico-sociais-culturais diversas que se mostram na extensão deste país, e as desigualdades que se tornaram evidentes nesse contexto.”
Então docentes e discentes vem sofrendo com essa nova forma de ensino imposta pela pandemia, os problemas são inúmeros tanto para alunos como para professores, para os professores podemos destacar a falta de prática e recursos tecnológicos, a demanda de assuntos e muitas turmas para dar conta, sem contar na falta de cursos de capacitação para o acesso as tecnologias educacionais tanto para docentes como para discentes que impacta no processo de ensino aprendizagem. 

Figura 2. Professores e TIC (Tecnologias da Informação e Comunicação)
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Fonte: Cetic (2018b) e Inep (2017). Elaboração: Todos Pela Educação.

É possível notar na figura 2 que nem todos os professores estão preparados para a atuação de aulas remotas, mais da metade ainda tem dificuldades no manuseio das tecnologias educacionais atuais, então vemos que é preciso um aprimoramento por parte da classe que requer um investimento do governo para que esses profissionais venham se adequar a essa nova realidade educacional e venha contribuir ainda mais com o processo de ensino aprendizagem nessa nova era da educação digital.

Por parte dos alunos podemos destacar que o ensino remoto requer uma certa autonomia, então muitos alunos tem dificuldades em assimilar o assunto seja por o assunto ser complexo, seja por este aluno ter um transtorno de aprendizagem como, Transtorno do déficit de atenção com hiperatividade (TDAH), Disgrafia, Dislexia, Discalculia do desenvolvimento entre outros transtornos físicos e crônicos que dificulta mais ainda a aprendizagem do aluno. “Diante desse cenário, instituições, professores e alunos entraram em contato com uma nova forma de ensino, o que resultou em muito improviso na tentativa de implementar algum nível de ensino remoto” (OLIVEIRA et al. 2020, p.52865)
Porém mediante a atual situação para que professores e alunos não ficassem inertes e mais um ano letivo fosse desperdiçado devido ao isolamento social, foi necessário implantar esse modelo de educação, as dificuldades são imensas porém é necessário um aprimoramento e um investimento maior por parte do governo através das tecnologias de informações e de equipes multiprofissionais presente na educação pública.
Segundo Oliveira et al. (2020, p.52865) “diante destas perspectivas, as novas tecnologias devem ser incorporadas à nova realidade educacional vigente.” “Nesse sentido, para se introduzir as TIC (Tecnologias da Informação e Comunicação) na prática pedagógica, os professores devem ter a compreensão ampla acerca dessa tecnologia. Tem -se ainda a necessidade do professor se capacitar devido o advento da sociedade da informação.” “O início da formação do docente tem que mostrar-lhe uma antevisão do mundo no aspecto da prática profissional e habituando-o ao redor da realidade escolar” (ARAÚJO & GOUVEIA, apud OLIVEIRA, 2020, p.52865).

PSICÓLOGO(a), TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS, DOCENTES DISCENTES

É visto que diante da atual pandemia é preciso haver uma colaboração em conjunto com todas as áreas de atuação, visto que o nível de ansiedade, depressão e suicídio vem aumentando durante esse isolamento social, então é fundamental que os psicólogos se atualizem e façam uso das TIC (Tecnologias da Informação e Comunicação) pois  o contexto escolar precisa desse respaldo psicológico nesse momento. Para instruir da maneira correta, pais, alunos e professores para que todos juntos possam fazer desse momento um período de adequação das práticas tecnológicas voltadas para a educação e junto com as políticas públicas e investimentos por parte dos governos, fazer assim uma nova educação de qualidade e igualdade para todos.
Conforme Danzmann,  Silva  e  Guazina  (2020, p.3) “diante desse contexto, ressaltase a importância dos profissionais da saúde, entre eles o psicólogo, que tem como função de oferecer suporte psicológico e apoio ao sujeito psiquicamente afetado.” “Frente aos problemas encontrado o atendimento remoto tem sido a forma do psicólogo se reinventar diante da atual situação para dar assistência psicológica aos pacientes e todo seu contexto familiar e social (DANZMANN,  SILVA  E  GUAZINA, 2020 apud CAETANO, 2020).

Em primeiro lugar, no concernente à gestão, ressaltamos a importância da participação direta do profissional de psicologia na tomada de decisões quanto às diretrizes que normatizam e orientam o funcionamento escolar. No segundo ponto, relativo aos docentes, destacamos que a psicologia tome parte propriamente das discussões sobre o processo ensino-aprendizagem, em seus aspectos psicológicos, cognitivos, sociais e pedagógicos, fortalecendo a prática docente. Quanto às famílias, defendemos que a relação destas com a escola configura-se como um ponto-chave para a intervenção psicológica, uma vez que se faz necessária uma orientação capaz de nortear pais e responsáveis para a educação domiciliar em todas as suas vicissitudes. No quarto ponto, dirigido aos estudantes, assumimos que, pelo protagonismo destes no processo educacional, a psicologia escolar precisa também assumir a mediação desse processo adaptativo do aluno, o qual, além das repercussões afetivas, consiste na transformação do lar em um ambiente salutar de aprendizagem. Aborda-se ainda a temática da Inclusão e Educação Especial, haja vista que os sujeitos da inclusão passam por um velho-novo desafio, sair de uma quarentena impositiva de invisibilidade, para uma posição de sujeitos de direito (FILHO et al. 2020).

Então mediante a tanta dificuldade encontrada na educação pública por parte de professores e alunos é um momento de ressignificação da profissão de docente para que seja possível para alunos e professores superar essa crise sanitária e quando a situação educacional normalizar, acredita-se que ainda sim vai existir resquícios deixado pelo vírus da COVID-19, muitas incertezas e medos vão pairar por partes de alunos e professores impostas por um vírus invisível que vem tirando tantas vidas diariamente então nesse processo atual da educação remota e futuramente no processo de transição da educação remota para a presencial é de grande importância a presença do profissional de psicologia para dar suporte psicológico a essa classe.


CONCLUSÕES 

Com base na pesquisa feita, foi possível observar que as tecnologias educacionais são de grande importância para a educação pública sobretudo com a atual crise da pandemia da COVID-19, docentes e discentes tem encontrado uma nova forma de ensinar e aprender, isso é importante para que a educação pública não despenque em mais um retrocesso. Em meio a uma crise mundial vemos que o mundo vem tentando se reinventar em todos os setores e na educação não está sendo diferente, cada vez mais vemos que TIC (Tecnologias da Informação e Comunicação) vem criando novos softwares e aplicativos para computadores, smartphone e tablet para facilitar o acesso de professores e alunos.
Contudo é preciso evidenciar que as barreiras ainda são muitas encontrada na educação pública, por isso é preciso haver um investimento maior em tecnologias educacionais para professores e estudantes para que possa haver uma educação linear onde todos possam ter acesso a educação de forma igualitária, é visto que diversas variáveis também contribui para a evasão escolar como transtornos de aprendizagem, falta de capital, falta de estrutura e conhecimento familiar, falta de assistência técnica diante das dificuldades encontradas no acesso as tecnologias educacionais.
É visto também que durante esse período de caos imposto pela crise da COVID-19, é importante salientar que somente os professores não conseguem dar conta de tanta demanda escolar, por isso a importância do psicólogo no contexto escolar na atual situação para dar um suporte tanto ao professor como ao aluno, através da esculta, da psicoeducação e do aconselhamento psicológico. Estudos mostram que os transtornos mentais como ansiedade, depressão vem aumentando durante a pandemia junto com o isolamento social que também vem colaborando com aumento no índice de casos de suicídios, então percebe-se que existe um arsenal de problemas imposto também para o psicólogo diante a atuação situação.
É preciso nessa hora que professores, psicólogos, alunos bem como toda equipe pedagógica unam forças para que seja implementada de imediato a Lei nº 13.935/2019, que dispõe sobre a prestação de serviços de Psicologia e de Serviço Social nas redes públicas de educação básica, assim como um investimento do governo que garanta total acesso as tecnologias educacionais para todo professor e aluno e toda assistência técnica e psicológica, pois essa classe precisa neste momento com urgência de todo suporte que contribua para o desenvolvimento da educação pública.
Para que assim a educação pública venha passar por essa crise sanitária de forma digna amenizando os problemas educacionais, e docentes e discentes venham dar continuidade aos seus estudos até que as aulas presenciais se normalize e  professores e alunos voltem a ter esse contato presencial como era outrora.
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7 Acessointernet

67% dos domicilios possuem
acesso a internet

Classe A: 99%

Classe B: 94%

Classe C: 76%

Classes DIE: 40%
Principais motivos da falta de
acesso.

+ 27% alo custo

% no sabe utizar

[ Dispositivos mais

93% dos domicilios brasileiros
‘acessam pelo celular

+ Classe A: 100%

+ Classes DIE: 84%

42% dos domicilos brasileiros
‘acessam pelo computador

- Classe C:47%

+ Classes DIE: 9%

possuem TV (
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% o total no Brasil)
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idade de formagio para trabalho com

76% buscaram recentemente formas para desenvolver ou aprimorar seus conhecimentos;
* 42% cursaram alguma disciplina sobre o uso de tecnologias durante a graduagao;
* 22% participaram de algum curso de formagao continuada sobre o tema

+ 67% alegaram ter necessidade de aperfeigoamento profissional para o uso pedaggico.
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